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VÍRUS E VIROIDES

VÍRUS:  DEFINIÇÃO

A. Ácido nucléico RNA ou DNA, fita simples ou dupla.

B. Quando há mais de uma molécula de ácido nucléico, elas 

podem estar em uma ou mais capas protéicas. 

C. A replicação depende TOTALMENTE do sistema de síntese 

de proteínas da célula do hospedeiro.

D. A replicação não se dá por fissão binária, mas sim através 

da "montagem" dos diferentes componentes.

E. O local de replicação não é separado do conteúdo celular 

por uma membrana.

F. Durante a replicação podem surgir variantes devido a 

alterações no ácido nucléico.



VÍRUS: VIVO OU NÃO?
“Organismo vivo possui estrutura celular e o crescimento ocorre através

de metabolismo, reprodução e adaptação ao ambiente por meio de

alterações internas”

Duas fases: Inanimada (virion) e replicativa

VÍRUS: TERMINOLOGIA

Capsômero

Capsídio

Ácido 

nucléico

CAPSÍDEO = capa protéica do vírus.

VIRION = vírus completo, "maduro“,

partícula infecciosa. 



VÍRUS: TERMINOLOGIA

NUCLEOCAPSÍDEO = capsídeo + 

ácido nucléico.

ENVELOPE = camada dupla, 

lipoprotéica, que envolve 

o nucleocapsídeo de alguns 

vírus.

VIROPLASMA = região especializada, 

na célula, induzida pelo vírus, 

onde parece ocorrer a replicação.

Tospovirus

Nucleocapsídeo

Envelope



VÍRUS QUE NÃO FORMAM PROTEÍNA CAPSIDIAL

(“Usam CP de outro vírus”)

(Groundnut rosette virus)

Vírus auxiliar: maioria membro da família Luteoviridae

Transmissão por afídeos: circulativa

Papaya meleira virus (PMeV) – Totyviridae

Umbra-like virus (PMeV2) (Sá Antunes et al., 2016)

Gênero Umbravirus  (umbra = sombra) = 11 espécies



COMPOSIÇÃO, TAMANHO E ARQUITETURA DOS VÍRUS

Composição: Ácido nucléico e proteína

Vírus

Tobacco mosaic

Potato virus X

Potato virus Y

Beet yellows

Cauliflower mosaic

Cowpea mosaic

Turnip yellow

% ácido 

nucléico

5

5-7

5

5

17

23-34

35

%

proteína

95

93-95

95

95

83

66-77

65

Morfologia da partícula e 

Tamanho (nm)

Alongada rígida, 300 x 18

Alongada flexuosa, 515 x 13

Alongada flexuosa, 730 x 11

Alongada flexuosa, 1250 x 10

Isométrica, 50

Isométrica, 24

Isométrica, 28 - 30

Lipídeos (aprox. 20%) para vírus 

com envelope

Enzimas (alguns)



COMPOSIÇÃO, TAMANHO E ARQUITETURA DOS VÍRUS

Rhinovirus: ~30 nm 

VS

Cabeça de

alfinete



FORMAS E DIMENSÕES DOS VÍRUS DE PLANTAS

76,6%

~1400 vírus de

plantas descritos

TAMANHO

Isométricos:

25 – 120 nm

Alongados:

~10 nm X

300 – 2000 nm

nm = 

1/1.000.000 mm 



FORMAS E DIMENSÕES DOS VÍRUS DE PLANTAS

4,3%

13%

2%4,1%



VIROIDES

Somente encontrado em plantas

Menor agente infeccioso capaz de causar doença

Molécula de RNA circular com alto grau de

estruturas secundárias: < 400 nt

Transmissão mecânica, pólen, semente e vetor 

Tomato planta macho viroid transmitido por

afídeo sob condições especiais

Potato spindle tuber viroid transmitido por

afídeo quando na CP do PLRV



Potato spindle tuber viroid (PSTVd): A = representação

tridimensional da molécula; B = estrutura secundária

proposta e C = sequência de nucleotídeos (Matthews, 1991)

VIROIDES



Potato spindle tuber viroid

Quarentenária A1



Coconut cadang-cadang viroid

Quarentenária A1

- 1930 Filipinas
- Matou >30 milhões de plantas
- Mata ~um milhão por ano.

Hanold and Randles, 1991. Plant Disease



Avocado sunblotch viroid

Quarentenária A1

Carabez et al. Viruses 

2019, 11, 491

Transmissão:
Sementes
Mudas (enxertia)
Pólen
Mecânica



NOMENCLATURA E CLASSIFICAÇÃO

Por que classificar vírus?

- Proporcionar uma organização facilmente compreensível

para o homem

- Ajudar na comunicação entre virologista e entre estes e 

outros cientistas

- Auxiliar na predição de propriedades de novos vírus

- Revelar relações evolucionárias dos vírus.



Johnson (1927)  Nome vulgar da planta 

Chave baseada em 5 características:

Modo de transmissão

Hospedeiro natural e diferencial

Longevidade in vitro

Ponto final de inativação pelo calor

Sintomas

EX: TMV= Tobacco virus 1

Smith (1937)  51 grupos. Nome genérico da planta

EX: TMV = Nicotiana virus 1; até 15

Holmes (1939)  Sistema binomial em latin, baseado em hospedeiro

e transmissão

TMV = Marmor tabaci

Bennett (1939)  Sistema binomial em latin

TMV = Tobaccovirus altathermus

NOMENCLATURA E CLASSIFICAÇÃO

1. PRIMEIRAS TENTATIVA DE CLASSIFICAÇÃO



Commonwealth  Mycological Institute (~ 1957)

Nomes de vírus = nome da moléstia

Sub-Comissão de Nomenclatura de Vírus de Planta (1966)

Comissão Internacional de Nomenclatura de Vírus (1966)

Classificação em Grupos:  16 grupos  25 grupos

EX: Tobamovirus = Tobacco mosaic virus

Potyvirus = Potato virus Y

Tomato Spotted Wilt Virus

NOMENCLATURA E CLASSIFICAÇÃO

2. CLASSIFICAÇÃO BASEADA EM PROPRIEDADES INTRÍNSECAS



NOMENCLATURA E CLASSIFICAÇÃO

International Committee for Taxonomy of Viruses (ICTV) (2000)

A. CONCEITO DE ESPÉCIE PARA VÍRUS:

“População de genótipos virais, que através da replicação, mutação e

seleção adaptativa para um nicho ecológico particular (planta, vetor, etc),

resulta numa linhagem divergente da fonte original. Compartilha diversas

características, mas nenhuma delas necessita ser comum a todos os

membros”.



NOMENCLATURA E CLASSIFICAÇÃO



NOMENCLATURA E CLASSIFICAÇÃO

Riboviria > Orthornavirae > Pisuviricota > Polyploviricotina > Stelpaviricetes >

Patatavirales > Potyviridae > Potyvirus > Papaya ringspot virus
SpeciesGenusFamilyOrder

ClassSubPhylumRealm Kingdon Phylum



NOMENCLATURA E CLASSIFICAÇÃO

B. CARACTERES UTILIZADOS PARA IDENTIFICAÇÃO DE FAMÍLIA 

E GÊNERO

Morfologia da partícula

Organização do genoma

Método de replicação

Número e tamanho das proteínas (estrutural e não estruturais)

C. CARACTERES UTILIZADOS PARA DISTINGUIR ESPÉCIES

Relacionamento da sequência do genoma

Círculo de hospedeiros naturais

Movimento na célula e tecidos

Patogenicidade e citopatologia

Modo de transmissão

Propriedades antigênicas das proteínas



1 Partícula filamentosa e flexuosa (680 – 900 nm)

2 RNA de fita simples, positiva

3 Genoma monopartido ou bi-partido

4 Síntese de poliproteína

EXEMPLO DE CASO

B. FAMÍLIA POTYVIRIDAE



Família Potyviridae 1 Partícula filamentosa (680 – 900 nm)

2 RNA de fita simples, positiva

3 Síntese de poliproteína

12 Gêneros: Organização do genoma

Monopartido: Arepavirus, Bevemovirus, Potyvirus, 

Ipomovirus, Macluravirus, Rymovirus, Tritimovirus, 

Celavirus, Brambyvirus, Poacevirus, Roymovirus

Bipartido: Bymovirus

Tipo de vetor (pulgão, mosca branca, ácaro, 

protozoário)

Hospedeiros: variável

Gênero Potyvirus  genoma monopartido

Transmitido por afídeos

195 espécies (ICTV 2022)

EXEMPLO DE CASO

B. FAMÍLIA POTYVIRIDAE



CRITÉRIOS DE DEMARCAÇÃO DE ESPÉCIES DE POTYVIRIDAE

ICTV, 2018

- Diferentes espécies possuem identidade na sequência de 

amino ácidos da poliproteina <82%

- Sequência de nucleotídeos do genoma completo <76%

(<85%, ICTV 2000 e 2005)

- Sequência de nucleotídeos para outras regiões:

-58% (gene P1) até 74-78% (outros genes)



LUCA: last universal unicellular ancestor





NOMENCLATURA BINOMIAL LATINIZADA

Archives of Virology volume 165, pages519–525 (2020)

https://link.springer.com/journal/705


Nome da espécie em itálico: Papaya ringspot virus

Citrus tristeza virus

Nome do vírus sem itálico: papaya ringspot virus

citrus tristeza virus

Nome do vírus pode ser abreviado PRSV, CTV

DIFERENÇA ENTRE VÍRUS E ESPÉCIE DE VÍRUS

VÍRUS:  entidade física, causa doença, replica na célula, 

pode ser inoculado, purificado, genoma clonado.

ESPÉCIE VIRAL: categoria taxonômica elaborada pelo 

homem. Permite analisar propriedades comuns,

relacionamentos e evolução. 

NOMENCLATURA RECENTE



NOMENCLATURA BINOMIAL LATINIZADA

PROPOSTA:

Gênero + epíteto latinizado

Gênero + epíteto alfanumérico

Gênero + epíteto formato livre 

Exemplo:
Raspberry bushy dwarf virus (RBDV): causa declínio em framboesa

Família: Mayoviridae; gênero: Idaeovirus

Espécie: Idaeovirus rubi



CURIOSIDADE

Bragantia , 1950
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